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Coordenadoria de Projetos de Arquitetura-CARQ
ANEXO V DO EDITAL DE RDC N.º 02/2017/AD
REFORMA DO TELHADO DA REITORIA
UFF

Especificação dos serviços
Endereço da Obra: 
Reitoria da Universidade Federal Fluminense – UFF.

Rua Miguel de Frias, N° 9 - Icaraí, Niterói.
DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS
I. OBJETIVO:
 A presente descrição tem por objetivo definir e especificar os serviços necessários à REFORMA de um (01) TELHADO, no prédio da Reitoria da Universidade Federal Fluminense - UFF, visando maior proteção termo-acústica dos ambientes e eliminar as infiltrações decorrentes dos danos ao telhado existente.
Estas especificações e descrições dos serviços fazem parte do projeto básico para a reforma, definindo procedimentos de execução, determinando os materiais a serem empregados nos serviços a serem desenvolvidos, estando, também, complementadas pelo projeto básico e planilha orçamentária.

II. GARANTIA:
Compete à empresa executora, denominada aqui CONTRATADA, garantir e responsabilizar-se pela perfeita execução dos serviços listados, nos termos da legislação em vigor, obrigando-se a substituir e/ou refazer, sem ônus para a CONTRATANTE, qualquer serviço ou material que não esteja executado a contento da fiscalização da CONTRATANTE ou em acordo com as condições deste memorial e projeto básico.

III. VISTORIA:
Antes da apresentação da proposta, a empresa deverá examinar os desenhos, especificações e demais elementos técnicos fornecidos para execução dos serviços, bem como vistoriar previamente o local da obra a fim de levantar quantidades, verificar a complexidade dos serviços e também eventuais dúvidas, omissões ou falhas aos quais deverão ser sanados antes da licitação.

A empresa deverá comunicar imediatamente, por escrito, eventuais discrepâncias, erros ou omissões que porventura tenha sido observado, de forma a sanar aquelas que possam trazer embaraços ao perfeito desenvolvimento da obra, antes da licitação. 

IV. ALTERAÇÃO DE SERVIÇOS:
Se, por qualquer motivo, houver necessidade de alteração das obras, serviços ou especificações do projeto básico, ou se surgirem imprevistos durante o transcorrer das mesmas, a CONTRATADA deverá justificar, por escrito, tais alterações ou problemas, submetendo-os, previamente, à fiscalização da CONTRATANTE.

V. ORÇAMENTO:
O orçamento que acompanha este memorial é básico, sendo fonte de referência para a licitação. 
Para cotação realística dos serviços, as licitantes deverão vistoriar o local a fim de que não possam isentar-se de responsabilidades futuras devido às condições existentes. 
Para os casos omissos, dever-se-á seguir as indicações do desenho.

A CONTRATADA deverá apresentar o seu orçamento de forma completa e de modo a contemplar todos os serviços e materiais para que atenda à obra conforme o projeto básico fornecido. 
Não serão aceitas reclamações e ou solicitações de serviços adicionais e itens que não estejam inicialmente no orçamento básico.

VI. EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA:
É de inteira responsabilidade da firma executora a observação e adoção dos equipamentos de segurança adequados, visando não permitir a ocorrência de danos físicos e materiais aos seus funcionários e aos funcionários, alunos e demais usuários da UFF.

Caberá à CONTRATADA também a montagem/desmontagem de andaimes, assim como a responsabilidade do fechamento e acesso do local onde estiver executando o serviço.

VII. MATERIAIS:
Todos os materiais a serem utilizados serão novos e de primeira qualidade, resistentes e adequados à finalidade a que se destinam. 
Caso a CONTRATADA utilize materiais cuja qualidade seja duvidosa (marcas desconhecidas ou de fabricantes sem renome no mercado) para o tipo de material especificado, caberá à mesma comprovar, mediante solicitação da fiscalização da CONTRATANTE, estarem os mesmos de acordo com as normas técnicas através de testes, atestados, laudos, etc. 
A fiscalização da CONTRATADA poderá solicitar uma vistoria em conjunto com o representante do fabricante, visando obter o melhor controle de qualidade possível dos serviços e produtos utilizados.

O licitante deverá incluir em seus preços o FORNECIMENTO de todos os materiais necessários à execução e instalação dos serviços relacionados.

VIII. MÃO DE OBRA:
Os serviços deverão ser executados com mão de obra qualificada e especializada, para cada tipo de serviço a ser executado.

Antes do início das obras, A CONTRATADA deverá fornecer à fiscalização da CONTRATANTE a relação dos funcionários que irão prestar serviço naquele local, com os respectivos números de identidade (R.G. ou CPF). Todos os funcionários da CONTRATADA deverão estar, necessariamente, com os respectivos crachás de identificação, bem como uniforme completo, com logomarca da empresa. 
Deverão ser previstos horários normais de trabalho. Quando necessária a execução de serviços em finais de semana ou feriados, os horários previstos deverão ser informados previamente à fiscalização da CONTRATANTE para que esta submeta tal requisição à avaliação prévia e autorização da administração da faculdade. 
ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

1. SERVIÇOS COMPLEMENTARES
1.1. SERVIÇOS TÉCNICOS PRELIMINARES:
Serão elaborados os projetos de estrutura, instalações prediais e executivos, com todo detalhamento necessário, quando necessários, devendo ser obedecidos os projetos aprovados e as normas técnicas pertinentes a cada tipo de projeto.

Serão fornecidas cópias de todos os projetos e laudos à fiscalização da CONTRATANTE.
Deverão ser aprovados (para licenciamento da obra) todos os projetos complementares necessários à regularização da obra junto aos órgãos competentes, quando necessários ou solicitados pela fiscalização da CONTRATANTE, entre eles:

· Esgoto sanitário,

· DPE,

· Laudo do corpo de bombeiros, 
· Etc
1.2. INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS E LOCAÇÃO:
A CONTRATADA deverá solicitar aos órgãos competentes a execução das ligações provisórias de energia, água e esgoto, quando necessárias ao andamento da obra.
Deverá ser verificada a exatidão de todas as linhas, ângulos e outras quaisquer informações constantes do projeto, comparando-as com as reais dimensões de linhas, ângulos e demais condições encontradas no local. 
Quaisquer divergências encontradas na correlação entre projeto e condição existente deverão ser imediatamente comunicadas à fiscalização da CONTRATANTE para que sejam tomadas as devidas providências.
1.3. EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS:
Serão fornecidas pela CONTRATADA todas as ferramentas e equipamentos de proteção individual (EPI) necessários à execução dos serviços.
Todos os equipamentos deverão sofrer uma manutenção constante a fim de garantir seu bom funcionamento e uso.

1.4. ADMINISTRAÇÃO LOCAL:
Será mantida na obra uma equipe adequada, supervisionados e orientados pelo profissional responsável da CONTRATADA.
A CONTRATADA manterá na obra um DIÁRIO DE OBRA atualizado diariamente pelo seu responsável técnico. Neste, deverão ser relatados todos os fatos que informem, resumidamente, sobre o andamento da obra: data, clima, função e número de operários, chegada e retirada de materiais, alterações, solicitações e reclamações que venham ocorrer, etc. 

O diário de obra constará de 03 (três) vias, sendo que a original e a segunda via serão entregues à fiscalização da CONTRATANTE ao término do mês corrente, ou quando solicitado.
A CONTRATADA deverá tomar todos os cuidados necessários quanto ao fornecimento e uso dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI), visando à segurança de pessoal e prevenção contra incêndios e acidentes, de acordo com os regulamentos e normas para cada caso.
A aplicação de materiais industrializados ou de emprego especial obedecerá às recomendações dos fabricantes, cabendo à CONTRATADA, em qualquer caso, a responsabilidade técnica e o ônus decorrente da aplicação ou qualidade irregulares dos mesmos, bem como de sua substituição.

1.5. DESPESAS LEGAIS:
Todas as despesas legais, de manutenção, aprovação dos projetos, prorrogação das licenças, pagamento de taxas e emolumentos, correrão por conta da CONTRATADA até a conclusão das obras, inclusive o “habite-se” e a averbação da construção no respectivo Registro de Imóveis, quando necessário.

1.6. SERVIÇOS DE ESCRITÓRIO, LABORATÓRIO E CAMPO

Todos os serviços a serem executados no decorrer da obra, antes de iniciados, deverão ser reportados à fiscalização da CONTRATANTE. O desconhecimento, por parte da fiscalização, poderá acarretar a nulidade dos testes, sondagens e ensaios efetuados, sob pena à CONTRATADA de arcar com os custos de novos procedimentos previstos em planilha e nesse memorial.
A reforma será executada sem interrupção do funcionamento da Superintendência, devendo a empresa CONTRATADA garantir a proteção e segurança dos usuários no que diz respeito a quedas de materiais e qualquer outra atividade que possa causar acidentes decorrentes da execução das obras.
Todo o piso deverá ser devidamente protegido, a fim de evitar arranhões ou maiores danos físicos. Deverão ser utilizados andaimes metálicos tubulares, com rodízios, quando necessário. Sua montagem/desmontagem ficará a cargo da firma CONTRATADA, sendo que sua movimentação deverá ser previamente aprovada pela fiscalização da CONTRATANTE toda vez que a área de projeção a ser movimentada exceda 4,50 m².

As divisórias existentes no local, bem como portas, vidros, ferragens, perfis e parafusos de fixação, serão protegidas a fim de se evitar danos físicos, devendo quaisquer danos decorrentes dessa retirada serem devidamente recuperados;


Os caixilhos e equipamentos de ar-condicionado e demais portas de madeira deverão ser protegidos de forma adequada;


Todas as luminárias, lâmpadas e aparelhos de ar-condicionado serão desativados e retirados de forma cuidadosa, com reaproveitamento no próprio local, conforme projeto, ou posterior catalogação; 


As linhas de abastecimento de energia elétrica, água, gás, bem como as canalizações de esgoto e águas pluviais deverão ser removidas ou protegidas, respeitando as normas e determinações das empresas concessionárias de serviços públicos. Precauções especiais serão tomadas, se existirem instalações elétricas, antenas de radiodifusão e para-raios nas proximidades. 

Durante o período de execução dos serviços contatados a empresa deverá proteger a cobertura que estiver sido removida ou descoberta com auxílio de lonas plásticas para garantir que a água de chuva ou umidade atinja o interior da edificação. 
Todo e qualquer problema decorrente desta fase que comprometa as lojas, estoques ou materiais é de inteira responsabilidade do executante. 
É recomendável que a reforma seja efetuada em etapas.

1.7. DEMOLIÇÕES

As demolições deverão ser feitas dentro da mais perfeita técnica, previamente autorizadas e agendadas pela fiscalização da CONTRATANTE e pela direção da unidade, de forma a manter a integridade dos usuários, equipamentos, veículos e do prédio, ficando a CONTRATADA responsável por quaisquer danos que vierem a ocorrer decorrentes dos serviços contratados neste memorial e na planilha da obra aqui descrita. 

Todo serviço que implique em reaproveitamento e/ou reinstalação dos materiais e equipamentos deverá ser comunicado previamente à fiscalização da CONTRATANTE, devendo ser autorizada por essa; 


O emboço das paredes, quando danificado ou demolido, deverá ser recomposto onde for necessário, com prévia aplicação de chapisco e posterior preparo e pintura;


Os serviços de demolição deverão ser iniciados pelas partes superiores da edificação, mediante o emprego de calhas, evitando o lançamento do produto da demolição em queda livre. As partes a serem demolidas deverão ser previamente molhadas para evitar poeira em excesso durante o processo de demolição. 


Os materiais provenientes da demolição serão convenientemente removidos para os locais indicados pela FISCALIZAÇÃO. 


A demolição manual será executada progressivamente, utilizando ferramentas portáteis motorizadas ou manuais. Peças de grande porte de concreto, aço ou madeira poderão ser arreadas até o solo, por meio de guindaste, ou removidas através de calhas, desde que reduzidas a pequenos fragmentos. 


A demolição mecânica, quando necessária, será executada com os equipamentos indicados para cada caso, seguindo sempre as recomendações dos fabricantes. 


As demolições realizadas em alvenarias solidárias aos elementos estruturais deverão ser realizadas com extremo apuro técnico para se evitar danos que comprometam a sua estabilidade. 


Os serviços só serão aceitos após a efetiva demolição definida no projeto e a posterior remoção da totalidade dos entulhos resultantes.


A execução de serviços de demolição deve atender às especificações da NBR 5682, NR 18 e demais normas e práticas complementares. Serão de responsabilidade da CONTRATADA todos os materiais, equipamentos e mão-de-obra necessários para a perfeita execução dos serviços acima discriminados. 


Fica vedado o reaproveitamento de qualquer material retirado ou arrancado.


As sobras de materiais oriundos das demolições e retiradas, indicadas no projeto e planilha, serão vistoriadas e selecionadas, ficando a cargo da fiscalização da CONTRATANTE a definição sobre seu destino;

Todo o entulho resultante das demolições e retiradas deverá ser ensacado. O entulho deverá ser retirado através da escada do prédio, sendo estritamente proibido o uso dos elevadores para sua retirada;

Todo o material de descarte das telhas, madeiramento e resíduos decorrentes da remoção deverão ser transportados até caçamba ou caminhão, de forma a não causar poeira, sujeira ou incômodos.

O bota-fora deverá ser realizado em conformidade com legislação vigente, sendo de total responsabilidade da CONTRATADA.

2. TRANSPORTES
A CONTRATADA deverá respeitar, rigorosamente, a legislação municipal vigente no que diz respeito aos locais e horários adequados para carga, descarga, estacionamento e recolhimento das caçambas. 

Todo transporte deverá ser realizado basicamente por caminhões de carga, tipo basculante ou de caixa, que devem estar em bom estado de conservação, providos de todos os dispositivos necessários para evitar queda e perda de material ao longo do percurso, em obediência às condições de transporte impostas pela municipalidade bem como pelas recomendações do DNER – Departamento Nacional de Estradas e Rodagem.

O material deverá estar distribuído na báscula do caminhão de modo a não haver derramamento pelas bordas laterais ou traseira, durante o transporte.

A FISCALIZAÇÃO poderá ordenar a retirada, acréscimo, supressão ou troca de equipamento toda vez que constatar deficiência no desempenho do mesmo, ou falta de adaptabilidade aos trabalhos aos quais está destinado, bem como a necessidade de se proporcionar o desenvolvimento dos trabalhos em respeito às exigências de prazo da citada obra.

O material deverá ser lançado na caçamba do caminhão, de maneira que o seu peso fique uniformemente distribuído e não haja possibilidade de derramamento pelas bordas laterais ou traseira.
3. COBERTURAS E REBAIXOS
3.1. TELHADO


Todas as telhas serão retiradas, sem reaproveitamento, bem como a estrutura de madeira existente. Todos os pregos, parafusos, ferragens, arames ou demais arremates da cobertura existente também deverão ser retirados;


Deverá ser fornecida e instalada estrutura composta de tesouras metálicas do tipo FINK, e terças pré-fabricadas, considerados os fechamentos, os suportes e ancoramentos, os serviços gerais em alvenaria e concreto e a pintura de acabamento;


Serão fornecidas e instaladas telhas termo-isolantes de alumínio duplas, tipo sanduíche, trapezoidais de 0,43mm, com largura útil de 0,99 m e comprimento e altura máximos de 12,00m e 78,8mm, respectivamente. As telhas deverão possuir recheio de poliestireno expandido_ EPS de 40mmcom retardante a chama e densidade de 25kg/m³;

As telhas deverão ser fixadas conforme recomendações do fabricante, utilizando parafusos auto-atarraxantes de aço galvanizado com vedação de borracha, conforme indicado para o tipo de telha utilizada. 
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3.2. CALHAS E RUFOS 

Os rufos e calhas deverão ser em chapas metálicas galvanizadas e seus complementos deverão ser instalados de modo a garantir a estanqueidade da ligação entre as telhas, beiral e seus condutores.   

As dimensões da calha deverão obedecer às especificações constantes na planilha orçamentária.

As calhas deverão ser instaladas após a realização de limpeza e retiradas de todos os materiais soltos que porventura estiverem sobre as calhas antigas. 

O acesso das equipes ao telhado deverá ter cuidados especiais, sendo proibido o apoio das escadas nestes elementos (calhas e rufos).

Destinar a água de chuva destas descidas até o tubo coletor existente no local com canaletas e tubulação de PVC rígido com diâmetro de 75 mm. Na impossibilidade de ligação, deverá ser instalado no local novo tudo de queda para águas pluviais.
É de responsabilidade do executante o transporte adequado e seguro de todos os materiais, evitando danos durante a carga, transporte e descarga. O material enviado à obra deve ser acompanhado do pessoal e equipamento necessário à descarga. 
Todos os materiais que necessitarem ser estocados na obra deverão ser condicionados sobre estrados de madeira, e protegidos contra intempéries e sujeira, sendo sua guarda de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA, inclusive no caso de materiais eventualmente fornecidos pelo CONTRATANTE.

3.3. ARGAMASSAS E REVESTIMENTOS  

3.3.1. CHAPISCO E EMBOÇO
Deverá ser executado chapisco de cimento e areia no traço 1:3, com 9mm de espessura, em todas as alvenarias novas. O chapisco comum – camada irregular e descontínua – será executado com argamassa empregando-se areia grossa. As superfícies destinadas a receber o chapisco comum serão limpas à vassoura e abundantemente molhadas antes de receber a aplicação desse tipo de revestimento.

Deverá ser aplicado emboço tipo paulista, desempenado e camurçado, com cimento, cal e areia, no traço 1:4, nos locais onde foi aplicado o chapisco. O emboço só será iniciado após completa pega da argamassa das alvenarias e chapiscos. Antes da aplicação do emboço, a superfície será abundantemente molhada.

Os emboços serão fortemente comprimidos contra as superfícies. A espessura do revestimento da argamassa não deve ultrapassar a 20mm. Deverá apresentar-se perfeitamente desempenado. Deve-se ter cuidado quanto à quantidade de areia, principalmente para que não contenha cloreto de sódio.

A masseira destinada ao preparo das argamassas deve encontrar-se limpa e bem vedada. A evasão de água acarreta a perda de aglutinantes hidrofugantes, com prejuízos para a resistência, a aparência e outras propriedades dos emboços.

3.3.2. CHAPIM DE CONCRETO

Será confeccionado no local chapim de concreto, ao longo de todas as alvenarias de topo da platibanda. Estes terão 2 cm de espessura e deverão exceder a espessura da alvenaria em 2 cm, de cada lado. O chapim receberá acabamento liso nas faces aparentes e apresentará inclinação de 1% para o lado interno da platibanda. Deverá possuir também pingadeiras nas duas extremidades inferiores, ao longo de toda sua extensão, evitando assim que a água da chuva escorra pelas alvenarias.

Obs.: Os emboços danificados serão terminantemente retirados e recompostos.

3.4. FORRO TERMO-ACÚSTICO DE LÃ MINERAL

Forro Lã de Vidro é constituído pela lã de vidro, elemento fundamental para a qualidade acústica e sonora dos ambientes, agindo com eficácia na absorção dos ruídos existentes nestes ambientes. O ruído é um fenômeno que não vemos, mas é extremamente prejudicial à saúde, pois um período prolongado de exposição a um alto nível sonoro provoca irritação e fadiga.

O Forro Lã de Vidro é também excepcional isolante térmico, proporcionando maior conforto às pessoas que utilizam os ambientes, aumentando o rendimento dos equipamentos de ar condicionado e proporcionando expressiva economia de energia. 
As placas do Forro Lã de Vidro são revestidas por uma película de PVC micro perfuradas. 
O forro deverá ser instalado à mesma altura do forro retirado, devendo-se ter o cuidado, na instalação da estrutura metálica, de não haver nenhum impedimento para tal. 

O forro é montado com perfis metálicos (tabicas) fixados na parede por meio de parafusos e de tirantes chumbados no teto, onde são acoplados os reguladores (ou niveladores). Os perfis utilizados no acabamento do Forro Lã de Vidro são de aço galvanizado tipo “T”, pintados a base de tinta epóxi na cor branco. 

A estrutura deverá ser fixada na laje superior e nas paredes laterais por meio de guias, perfis, tirantes e suportes niveladores. O acabamento final e vedação das juntas são feitos com fitas apropriadas e massa especial para esse fim. Depois, basta pintar.

As ferramentas necessárias para o serviço são: martelo, alicate, trena, nível laser, furadeira, parafusadeira, linha de marcação de nível, estilete, lápis de carpinteiro, tesoura de corte de perfis metálicos.

O alinhamento da parede será feito com o uso de trena, nível laser ou nível de bolha, determinando a localização correta da estrutura periférica (perfis metálicos) e dos pontos de referência, que devem estar definidos no projeto. 
As chapas de gesso devem ser cortadas de acordo com as medidas especificadas em projeto. Com o auxílio de uma mangueira de nível (foto),marque nas paredes a altura em que o forro deve ficar. Faça também a marcação dos cantos das paredes.

O perímetro das paredes deverá ser marcado com o fio traçante (ou de marcação) na altura em que o forro será instalado. Com a trena, deverá ser medido o comprimento da parede (foto), que servirá para a tabica lisa (perfil metálico) a ser fixada na parede para suporte da placa do forro.

A colocação dos perfis perimetrais deverá ser iniciado posicionando-se a tabica de acordo com a marcação e fixando-a com a parafusadeira na parede, em todo o perímetro marcado. Fixe as guias na parede com espaçamento máximo de 60 cm. Em seguida, faça a marcação para a colocação dos tirantes que sustentarão os reguladores na laje do teto com espaçamento a cada 60 cm, em linha reta. Esses serão os suportes das guias na laje superior. Observe o correto alinhamento da guia superior (laje) com a guia inferior (piso).

Os tirantes devem ter a mesma altura que foi marcada nas paredes com o fio de giz ou linha traçante, ou seja, no comprimento do rebaixamento do teto. Após a fixação dos tirantes na laje, faça a dobra do tirante e pendure o regulador na ponta. Meça e corte as tabicas. Encaixe-as no suporte nivelador de maneira que fiquem firmes. Ajuste o nível dos perfis na altura correta do rebaixo do teto.
O forro de fibra mineral e seu sistema de suspensão (perfis metálicos) não deverão servir de apoio para nenhum outro material. 
As luminárias e as demais instalações como ar condicionado, caixas de som, ou qualquer outro equipamento embutido no forro, deverão ser reinstalados na laje com fixação independente. 
Para instalação, é recomendado deixar as placas acústicas o mais próximo possível de suas dimensões nominais 1250 x 625 mm e 625 x 625 mm, evitando dimensões muito menores que 625 x 625 mm. Assim, além de economizar na utilização de perfis, a estética do projeto arquitetônico é mantida. 

Ao utilizar placas com dimensões nominais de 625 x 625 mm, sempre optar pelo uso de travessas pequenas como divisórias. Longarinas são somente necessárias a cada 1250 mm. A instalação deverá possuir modulação retangular.

4. ESTRUTURAS

A estrutura da cobertura será composta de treliças e terças metálicas pré-fabricadas e montadas no local sob supervisão de profissional qualificado.

Todas as partes aparentes da estrutura metálica deverão ter pintura especial e tratamento para tal, ou seja: não possuir rebarbas de soldas, estarem emassadas e pintadas conforme descrição no item Pinturas.

As ligações por meio de parafusos deverão ser acessíveis à inspeção até serem examinadas pela FISCALIZAÇÃO. Não serão aceitos parafusos que não tenham na cabeça estampagem que indique o seu tipo, ou sem arruelas. Todos os parafusos deverão ser dimensionados tendo a rosca e a saída da ferramenta fora do plano de corte.

Todos os cortes, furações e dobramentos deverão ser executados com precisão, não sendo tolerados rebarbas, trincas e outros defeitos.

Todo e qualquer material empregado deverá ter seu respectivo Certificado de Qualidade, tendo em vista garantia solicitada.

Poderão, a critério da FISCALIZAÇÃO, ser efetuados testes nos materiais e estruturas. Caso necessário, deverão ser realizados às custas da CONTRATADA.

Todos os serviços serão executados e acabados, de primeira qualidade, seguindo a melhor, mais moderna e adequada técnica de fabricação e montagem.

Todas as peças deverão ter aspecto estético agradável, sem mordeduras de maçarico, rebarbas nos furos, não sendo aceitáveis peças que prejudiquem o conjunto.

As peças cortadas com maçarico só serão aceitas se perfeitamente limpas, livres de rebarbas, saliências e reentrâncias.

Todas as soldas deverão ser contínuas e nas dimensões especificadas nos projetos, e obedecer à AWS (E-6016, E-6018, E-7018), sendo executadas por mão de obra especializada de boa qualidade em todas as fases, assegurando assim uma perfeita montagem das estruturas. Todas as conexões soldadas na oficina deverão ser feitas com solda de ângulo, exceto quando indicado pela fabricante e registrado em documento de detalhamento para execução. 

Quando for necessária solda de topo, esta deverá ser de penetração total. Todas as soldas de importância deverão ser feitas na oficina, não sendo admitida solda no campo. As superfícies das peças a serem soldadas deverão se apresentar limpas isenta de óleo, graxa, rebarbas, escamas de laminação e ferrugem imediatamente antes da execução das soldas. 

Não deverão existir nas peças respingos de solda.
Peças com curvaturas moderadas deverão ser realinhadas por processos que não introduzam tensões residuais apreciáveis.

Será admissível o corte de peças de aço com o maçarico guiado a mão, a critério da FISCALIZAÇÃO, se, durante o processo, não estiverem sujeitas a grandes esforços.

O encurvamento de chapas ou barras será feito sem distorção da peça e de modo a não apresentar fissuração ou ruptura.

Os cantos reentrantes serão arredondados com o maior raio possível e as juntas deverão ser perfeitas e sem folgas, empenamentos ou falhas.

Os parafusos de montagem no campo deverão entrar sem dificuldade na justaposição dos furos. Será aceito o auxílio de espigas para facilitar a colocação dos parafusos, entretanto, não será permitida, em hipótese alguma, a utilização de maçarico para acerto de furação. Serão aceitas variações máximas nas distâncias entre os furos de 1/16", correspondente à folga dos parafusos.

As peças com furação errada serão rejeitadas individualmente.

Caberá ao fabricante da estrutura metálica a verificação da suficiência da secção útil de peças tracionadas ou fletidas providas de conexão parafusadas ou de furos para qualquer outra finalidade.

As conexões de oficina poderão ser soldadas ou parafusadas a prévio critério estabelecido entre a FISCALIZAÇÃO e o fabricante. As conexões de campo deverão ser parafusadas. 

As conexões de barras tracionadas ou comprimidas das treliças ou contraventamentos deverão ser dimensionadas de modo a transmitir o esforço solicitante indicado nos documentos de PROJETO, e sempre respeitando o mínimo de 3000 kg, ou metade do esforço admissível na barra. 

Para as barras fletidas, as conexões deverão ser dimensionadas para os valores de força cortante decorrentes das indicações previstas em PROJETO, e sempre respeitando o mínimo de 75% de força cortante admissível na barra. Havendo conexões a momento fletor, aplicar-se-á critério semelhante. 

As conexões com parafusos ASTM A325 poderão ser do tipo esmagamento ou do tipo atrito. 

Todas as conexões parafusadas deverão ser providas de pelo menos dois parafusos. 

O diâmetro do parafuso deverá estar de acordo com o gabarito do perfil, devendo ser no mínimo Ø1/2”. 

Todos os parafusos ASTM A325 Galvanizados deverão ser providos de porca hexagonal de tipo pesado e de pelo menos uma arruela revenida colocada no lado em que for dado o aperto. 

Os furos das conexões parafusadas deverão ser executados com um diâmetro Ø 1/16” superior ao diâmetro nominal dos parafusos. 

Estes poderão ser executados por puncionamento para espessura de material até 3/4"; para espessura maior, estes furos deverão ser obrigatoriamente broqueados, sendo, porém, admitido sub-puncionamento. 

As conexões deverão ser dimensionadas considerando-se a hipótese dos parafusos trabalharem a cisalhamento, com a tensão admissível correspondente à hipótese da rosca estar incluída nos planos de cisalhamento (= 1,05 t / cm²).Os parafusos ASTM A325 galvanizados, quer em conexão do tipo esmagamento, como tipo atrito, deverão ser apertados de modo a ficarem tracionado, com 70% do esforço de ruptura por tração.

Nas conexões parafusadas do tipo atrito, as superfícies das partes a serem conectadas deverão se apresentar limpas isenta de graxa, óleo, etc. 

Para que se desenvolvam no corpo dos parafusos as forças de tração indicadas na tabela anterior, o aperto dos parafusos deverá ser dado por meio de chave calibrada, não sendo aceito o controle de aperto pelo método de rotação da porca. As chaves calibradas deverão ser reguladas para valores de torque que correspondem aos valores de força de tração indicados na tabela anterior. Deverão ser feitos ensaios com os parafusos de modo a reproduzir suas condições de uso. 

O fabricante da estrutura metálica poderá substituir os perfis indicados, caso estejam em falta na praça. Sempre que ocorrer tal necessidade, os perfis deverão ser substituídos por outros constituídos do mesmo material, e com estabilidade e resistência iguais ou superiores às dos perfis iniciais.

Em qualquer caso, a substituição de perfis deverá ser previamente submetida à aprovação da FISCALIZAÇÃO, principalmente quando perfis laminados tenham que ser substituídos.

4.1. Transporte e Armazenamento

Deverão ser tomadas precauções adequadas para evitar amassamento, distorções e deformações das peças causadas por manuseio impróprio durante o embarque e armazenamento da estrutura metálica. Para tanto, as partes da estrutura metálica deverão ser providas de contraventamentos provisórios para o transporte e armazenamento.

As partes estruturais que sofrerem danos deverão ser reparadas antes da montagem, de acordo com a solicitação do responsável pela fiscalização da obra.

4.2. Montagem: 

A montagem da estrutura metálica deverá se processar de acordo com as indicações contidas no plano de montagem a ser fornecido pela CONTRATADA.

O manuseio das partes estruturais durante a montagem deverá ser cuidadoso, de modo a se evitar danos nestas partes; as partes estruturais que sofrerem avarias deverão ser reparadas ou substituídas, de acordo com as solicitações da FISCALIZAÇÃO. 

Os serviços de montagem deverão obedecer rigorosamente às medidas lineares e angulares, alinhamentos, prumos e nivelamento. 

Deverão ser usados contraventamentos provisórios de montagem em quantidades suficientes, sempre que necessário, e estes deverão ser mantidos enquanto a segurança da estrutura o exigir. 

As conexões provisórias de montagem deverão ser usadas onde necessárias e deverão ser suficientes para resistir aos esforços devidos ao peso próprio da estrutura, esforços de montagem, esforços decorrentes dos pesos e operação dos equipamentos de montagem e, ainda, esforços devidos ao vento.

4.3. Garantia: 

O FABRICANTE deverá fornecer "Certificado de Garantia" cobrindo os elementos fornecidos quanto a defeitos de fabricação e montagem pelo período de 5 (cinco) anos, contados a partir da data de entrega definitiva dos SERVIÇOS. 

 Toda a adaptação da estrutura metálica, bem como todos os materiais utilizados, e acabamentos, como pinturas, etc., deverão ter garantia mínima de 05 anos, sendo substituídos às custas da CONTRATADA, sem nenhum ônus para a CONTRATANTE se apresentarem defeitos ou deficiências, erros de execução, etc., durante este período.
4.4. Normas Técnicas Relacionadas: 

 _ABNT NBR-8800 Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de edifícios; 

_ABNT NBR 6120– Cargas para cálculo de estruturas de edificações; 

_ABNT NBR 14762 – Dimensionamento de perfis formados a frio; 

_ABNT NBR-8800 – Detalhamento para Execução e montagem de estruturas metálicas; 

_AISC – Manual of Steel Estructure, 9° edition.

5. INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS (ÁGUAS PLUVIAIS)
As águas que escoam sobre a superfície do solo, terraços, telhados, e ainda eventuais excessos de água do subsolo precisam ser captadas e conduzidas de forma controlada por sistemas de captação e drenagem pluvial, para evitar alagamentos, reduzir a erosão do solo e proteger as edificações da umidade, garantindo conforto às pessoas.

Serão instalados condutores de águas pluviais junto à alvenaria do edifício com a finalidade de esgotar as águas provenientes das calhas do telhado.
Todos os condutores serão de PVC, da série R - água pluvial, com diâmetro nominal de 75 mm (instalado em ramal de encaminhamento, ou condutores verticais), assim como suas conexões.

Todas as peças deverão ser resistentes à ação das intempéries e não amarelarem, além de apresentarem perfeita vedação.

Recomenda-se utilizar duas braçadeiras a cada 3m de condutor circular ou retangular. Caso seja necessário, deve-se utilizar prumo para manter o condutor na vertical durante a instalação. 

Após instalação de todo o sistema, deve-se verificar a estanqueidade de todas as juntas das calhas, e se existe ou não vazamento em alguma delas. 

As calhas devem ser instaladas respeitando-se o limite de encaixe que vem marcado no corpo das calhas, devido à dilatação do material quando exposto ao sol. Deve-se verificar também o espaçamento entre os suportes, corrigindo-os se estiver fora do recomendado e respeitando-se o espaçamento máximo de 60 cm. 
Os cortes e fixações necessários para sua instalação deverão ser previamente informados e aprovados pela fiscalização da CONTRATANTE.

6. PINTURA

6.1. ALVERNAIA

Todas as alvenarias da área de intervenção serão pintadas. As áreas com infiltrações, descolamento de emboço ou desníveis deverão ser raspadas em toda área onde se verificar o descolamento ou desnível, sendo preparadas para receber novo reboco.

As áreas de paredes rebocadas serão seladas antes da pintura ou emassamento, emassadas previamente com 02 demãos de massa acrílica e pintadas com 02 demãos de tinta acrílica.

As superfícies a pintar serão previamente limpas e preparadas para o tipo de pintura a que se destinem. 

Será eliminada toda a poeira depositada nas superfícies a pintar, tomando-se precauções contra o levantamento de pó durante os trabalhos de pintura, até que as tintas sequem inteirament1e. 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca. Observar um intervalo mínimo de 24 horas entre duas demãos sucessivas. Igual cuidado deverá haver entre as demãos de massa e tinta, sendo, pelo menos de 48 horas, nesse caso, o intervalo recomendado. 

Todas as alvenarias internas deverão ser pintadas com tinta acrílica e as cores escolhidas pela fiscalização da CONTRATANTE. 
As tintas deverão ser de 1ª linha, nas cores especificadas, não sendo permitido o uso de corantes em bisnagas e/ou diluição de tinta no selador. 

Para as superfícies de argamassa ou concreto, serão observados os seguintes procedimentos: 

· Todas as superfícies de argamassa e concreto deverão estar completamente curadas (30 dias); 

· Superfícies com fissuras internas ou externas deverão ser corrigidas com massa acrílica; 

· Superfícies com trincas deverão ter as causas identificadas, para posterior correção; 

· Em superfícies fracas e/ou pulverulentas, o reboco deverá ser refeito ou deverá ser aplicado fundo preparador de paredes (base solvente ou a base d’água), evitando má aderência e descascamento da tinta; 

· Superfícies de origem básica (Ph básico) onde será utilizado acabamento com sistema de pintura ácida, deverão receber selador ou fundo de correção e equilíbrio químico (selador acrílico, fundo preparador de parede, verniz acrílico a base d’água); 

· Em superfícies que apresentam absorção diferenciada, deverá ser aplicado selador acrílico pigmentado. Somente o fundo preparador de parede atuará em situações em que ocorrem problemas de alcalinidade, pulverulência e absorção ao mesmo tempo; 

· Selador acrílico e PVA não se aplicam em superfícies pulverulentas; 

· Superfícies com incidência de umidade passiva e umidade por capilaridade deverão ter tratamento de impermeabilização específico e anterior ao serviço de pintura; 

· O lixamento será executado com lixa de parede, por ser mais adequado a este tipo de superfície do que a lixa d’água; após o lixamento a superfície será limpa com escova; 

· A área será limpa após o lixamento, afim de se evitar impregnação de material fragmentado nas tintas aplicadas posteriormente. 

6.2. PINTURA DA ESTRUTURA METÁLICA
Toda a superfície a ser pintada deverá estar completamente limpa, isenta de gorduras, umidade, ferrugem, incrustações, produtos químicos diversos, pingos de solda, carepa de laminação, furos, etc.

A preparação da superfície constará basicamente de jateamento abrasivo, de acordo com as melhores Normas Técnicas e obedecendo as seguintes Notas Gerais: 

Depois da preparação adequada da superfície deverá ser aplicado 2 demãos de primer epóxi de 40 micras cada demão e posteriormente 2 demãos de esmalte alquídico também com 40 micras de espessura em cada demão. 
Deverão ser respeitados os intervalos entre as demãos conforme a especificação dos fabricantes. 

Todos os serviços executados estão sujeitos à inspeção e aceitação por parte da FISCALIZAÇÃO. 

6.3. METODOLOGIA DE EXECUÇÃO 

6.3.1. PREPARO DE SUPERFÍCIES - TRATAMENTO GERAL 

Todos os substratos deverão ser preparados adequadamente a fim de garantir o sucesso do sistema de pintura. Este procedimento é de máxima importância, e sua não observância causará graves patologias no revestimento de pintura em períodos curtos após a aplicação. 

A superfície deverá ser firme, curada, sem óleo, ceras, graxa, fissuras, partes soltas e/ou mofo, etc. Graxas, óleos e agentes desmoldantes serão removidos com solução de água e detergente neutro. 
O mofo deverá ser raspado e em seguida, a superfície será lavada com solução de água potável e água sanitária (1:1). Logo após a lavagem, será realizado enxagüe com água potável em abundância. 

6.4. SISTEMAS DE PINTURA 
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O sistema de pintura é o conjunto de ações interdependentes que visam garantir um processo técnico eficiente e uma qualidade e durabilidade no revestimento final de tintas. O diagrama acima representa os esquemas de pintura. 

O acabamento poderá ser aplicado sobre o intermediário ou sobre o fundo, ou ainda, diretamente sobre o substrato; o intermediário poderá ser aplicado sobre o fundo (deve-se se evitar aplicação do intermediário diretamente sobre o substrato); e por último, o fundo deverá ser aplicado sobre o substrato. 

Obs.: a norma brasileira_ ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas_ prescreve que cada fabricante seja responsável pelo seu sistema de pintura, logo a opção de produtos de vários fabricantes em um mesmo sistema passa a ser responsabilidade do profissional especificador e não mais dos fabricantes.
Equipamentos para o serviço de pintura:
· Equipamentos de proteção individual.
· Equipamentos de proteção de áreas móveis e utensílios:

· Fita crepe;

· Sistema de dispensador manual; 

· Filme plástico; 

· Papel de proteção; 

· Panos para limpeza; 

· Lona para forração de piso 

· Equipamentos de aplicação:
· Escova de aço, para escovação em superfícies; 

· Lixas para uniformizar a superfície e criar ponto de aderência; 

· Lixa para argamassa - grana 60 a 220; 

· Lixa d’água para massa corrida PVA, acrílica - grana 220 a 600, óleo/esmalte; 

· Lixa para madeira - grana 180 a 240; 

· Lixa para ferro - grana 36 a 220; 

· Lixas especiais; 

· Lixa antiempastante para massa e madeira - grana 80 a 400; 

· Blocos abrasivos e esponja abrasiva dupla face grana 120 a 400. 

· Pincéis e trinchas para uso em sistemas a base solvente (alquídicas, óleos e vernizes); 

· Rolo de lã de carneiro ou lã sintética, usado para sistemas PVA e acrílico; 

· Rolo de lã para epoxi, usado para sistemas de resina epoxi, podendo ser também utilizado para base d’água. Recomenda-se umedecer o rolo ligeiramente com água, retirando o excesso e deslizando-o na parede; 

· Rolo de espuma, indicado para sistema a base de solvente; 

· Rolo de textura, indicado para acabamento texturizado. 

· Espátulas: indicada para o uso e remoção de tintas, em pequenas áreas; 

· Desempenadeira de aço: usada para a aplicação de massa em grandes áreas; 

· Bandeja: para acondicionar a tinta durante a aplicação facilitando a transferência de tinta para a ferramenta; 

· Revólver ou pistola de pintura: para tintas a base de solvente, sendo o mais utilizado, o de calibragem entre 2,2 a 2,8 Kgf/cm2; 

· Sistema “air less”: pintura a base d’água e base solvente. Consiste em um sistema de pressão, com pistola e recipiente central de tinta. Utilizado para grandes áreas de difícil acesso. 

6.5. FISCALIZAÇÃO 

As cores deverão obedecer aquelas estabelecidas no projeto de arquitetura. Quando não estiver especificada, caberá ser solicitada junto a FISCALIZAÇÃO em tempo hábil, a fim de se evitar atrasos na execução dos serviços. 

A FISCALIZAÇÃO deverá exigir da CONTRATADA providências no sentido de proteção adequada de pisos e paredes, quando assim for necessário. 

A FISCALIZAÇÃO deverá exigir da CONTRATADA os retoques necessários, para que a superfícies apresentem uniformidade de cores e brilho, após o término de todos os serviços de pintura. 

A FISCALIZAÇÃO exigirá cuidado especial para se evitar escorrimento, salpicos ou manchas na peças e superfícies de acabamento. 

A FISCALIZAÇÃO não permitirá a aplicação de pintura de acabamento em superfície irregulares, com fissuras, com “brocas” e sujeiras de qualquer natureza. 

Os serviços de pintura sobre revestimentos de paredes, forros e argamassa não poderão ser iniciados sem que o período de cura inicial 30 dias tenha se transcorrido. 

Nas esquadrias deverá ser fiscalizado se o serviço de pintura em todas as bordas, inclusive na inferiores e superiores, 

A execução da última demão de pintura dos rodapés e esquadrias de madeira (inclusive baguetes de fixação de vidros), apenas poderá ser liberada após completada a execução rejuntamento dos pisos dos cômodos da edificação em que se localizam (inclusive raspagem e calafetação) onde for o caso. 

A FISCALIZAÇÃO exigirá a apresentação de laudos técnicos, fornecidos pelo fabricante, atestando a qualidade do material a ser utilizado, em respeito às especificações e ensaios definido pelas normas técnicas pertinentes e que atendam ao desempenho pré-estabelecido ao uso de unidade a ser pintada. 

7. LIMPEZA

Os serviços de limpeza geral deverão satisfazer ao que estabelece as especificações abaixo:

a) Será removido todo entulho, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos.

b) Todas as pavimentações, revestimentos, portas, vidros, divisórias serão cuidadosamente limpos e cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por estes serviços de limpeza.

c) Todas as manchas e respingos de tinta serão cuidadosamente removidos, dando-se especial cuidado à perfeita execução dessa limpeza nos vidros e ferragens das esquadrias.

d) Não serão permitidos acúmulos de materiais e entulhos que possam ocasionar acidentes e/ou atrapalhar o bom andamento dos serviços, durante a obra, ficando a CONTRATADA obrigada a atender, de pronto, a quaisquer exigências da CONTRATANTE quando notificada sobre serviços gerais de limpeza.

e) Não será permitido, em hipótese alguma, qualquer material ou entulho nas circulações internas, bem como no hall das escadas. 

OBSERVAÇÕES COMPLEMENTARES

O projeto, a planilha e estas especificações/descrição dos serviços complementam-se e deverão ser obedecidos.

As especificações e os desenhos deverão ser examinados com o máximo cuidado pela CONTRATADA, antes do início da obra, ficando esta responsável pela compatibilização dos serviços. As eventuais dúvidas poderão ser esclarecidas junto à fiscalização da CONTRATANTE.
Sempre que houver demolições e retiradas de materiais existentes, a CONTRATADA executará, sob sua responsabilidade, os devidos escoramentos e procedimentos de prevenção de acidentes, visando à segurança do pessoal, da obra, do Patrimônio Público e propriedade particular.

As normas, projetos de normas, especificações, métodos de ensaio e padrões, aprovados e recomendados pela ABNT, assim como toda legislação pertinente a obras civis em vigor, em especial no tocante à segurança do trabalho, fazem parte integrante destas especificações, como se nela estivessem transcritas, bem como as normas internas da UFF.

Nenhum serviço poderá ser iniciado antes da aprovação dos materiais e procedimentos, a serem empregados, pela fiscalização da CONTRATANTE.

Todos os serviços constantes destas especificações e da planilha englobam fornecimento de materiais e mão-de-obra.

A aplicação de materiais industrializados obedecerá sempre às recomendações dos fabricantes, cabendo a firma executora, em qualquer caso, a responsabilidade e o ônus decorrente da má aplicação dos mesmos.

Todos os materiais a serem fornecidos pela empresa contratada deverão ser novos, comprovadamente de primeira qualidade e atenderão às condições estipuladas na ABNT. A expressão de “primeira qualidade”, quando existirem diferentes graduações de qualidade de um mesmo produto, indicará, na presente especificação, a graduação de qualidade superior. Não serão aceitos materiais fabricados com produtos reciclados.

A obra somente será recebida após sua limpeza geral.

CONSIDERAÇÕES GERAIS
A obra será executada de acordo com as presentes especificações, caderno de encargos da contratante e projetos apresentados. 

Os projetos que forem elaborados e apresentados para aprovação durante a construção terão sempre a finalidade de elucidar indicações contidas nas especificações e/ou projetos originais, sem alterá-los, a não ser com prévia concordância por escrito do arquiteto responsável pela autoria do projeto.

As presentes especificações destinam-se a definir perfeitamente todos os materiais a serem aplicados, qualidade, procedência, condição de aplicação e destino. Visam detalhar adequadamente o emprego dos materiais, evitando-se omissões e indeterminações que possam acarretar dúvidas no transcorrer da obra.

Sempre prevalecerá o material constante das especificações. Em caso de dúvida, a fiscalização da CONTRATANTE definirá o material a ser aplicado.

Os materiais deverão atender a um nível ótimo de qualidade que confira às obras condições de torná-las aceitáveis, a fim de garantir vida útil satisfatória.

Complementam as presentes especificações, no que couber, as normas técnicas da ABNT, o Código de Obras do Município, as Normas das Companhias e Concessionárias de serviços Públicos, do Corpo de Bombeiros e dos demais Órgãos competentes, conforme o caso.

O contato a ser mantido durante a execução da obra se dará por intermédio do fiscal responsável da CONTRATANTE.
O prazo para execução dos serviços será de 01 (um) mês, a contar da Ordem de Início.

O fornecimento de materiais, equipamentos e mão-de-obra deverá ser completo, mesmo aqueles não explicitamente citados nesse Memorial Descritivo, embora necessários para a execução da obra em questão.

Os serviços deverão atender às normas da ABNT ou, na falta destas, deverão ser adotadas as normas técnicas americanas ou européias, reconhecidas, para serem aceitos pela contratante.

Quanto ao material que será fornecido, deverá ser entregue dentro dos prazos estabelecidos, mantendo-se sempre limpo os arredores da obra, sem acúmulos ou excessos de material que deverá ser imediatamente retirado, quando solicitado pela fiscalização.
Os preços unitários e os materiais constantes na Planilha de Orçamento e no Memorial Descritivo foram obtidos nos boletins mensais de preços da SINAPI (setembro/16), com data base indicada na planilha de preços.
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